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Escolas de Samambaia, Santa. Maria e Recanto das Emas continuam com as aulas para atender 9.500 alunos da rede pública 

Ciclo Básico de Alfabatizaçao (CBA)  
Satélites  
Samambaia  

Santa Maria  
Recanto das Emas 

Matriculados Desistentes Diferença % 

	

13.471 	310 	2,3 

	

4.496 	135 	3 

	

63 	26 	41,1 

Da 3# à 8# sérias 
Satélites Matriculados Desistentes Diferença % 
Samambaia 14.220 839 5,9 
Santa Maria 936 243 26 
Recanto das Emas 507 55 10,9 

Fontes: Secretaria de Educação do DF 

Férias na: sa a de aula J 	99 

Alunos de turnos intermediários terão intensivão como reforço escolar até o dia 29 
ERALDO PERES 

Da Sucursal de Taguatirtga 

A Secretaria de Educação do 
DF inicia na próxima segunda-
feira o programa de reforço esco-
lar "Pra Você a Escola Conti-
nua". O "intensivão" atenderá 
alunos dos turnos intermediários 
das satélites de Samambaia, Santa .  
Maria e Recanto das Emas. 

Estendendo-se até o dia 29 de 
julho, "Pra Você a Escola Conti 
nua" tem por objetivo evitar a 
evasão das salas de aula dos alu-
nos destas localidades. 

Dados da Secretaria apontam 
que nove mil e 500 alunos do 
Ciclo Básico de Alfabetização 
(CBA) e 3 4  e 4 4  séries serão 
atendidos pelo programa, que in-
clui aulas de Português e Mate-
mática, além de Recreação. 

Os alunos estudarão em dois 
turnos, de segunda à sexta-feira, 
das 8h às 12h, e das 14h às 18h. 
Haverá distribuição de merenda. 

Complementação — A secre-
tária de Educação, Ana Maria Vil-
laboim, explicou que não se trata 
de recuperação. "E uma com-
plementação curricular para eli-
minar uma provável defasagem 
no final do ano", salientou. 

Para o diretor da Escola Classe 
312 de Samambaia, Manoel Ge-
brim, "é uma forma de ajudar o 
aluno, dar algo mais em termos 
de aprendizagem". 

Entre os alunos das satélites 
alvos do programa, as opiniões 
estão divididas quanto às aulas no 
recesso escolar. 

Glaydson Lopes Ferreira, 11 
anos, estudante da Escola Classe 
Recanto das Emas, afirma que é 
uma boa idéia. "A gente não fica à 
toa em casa e aprende mais". Ele 
garante que não vai perder um 
dia sequer de aulas. 

Opinião contrária tem Maria 
das Dores Alexandre Pereira, 11 
anos, da Escola Classe 312 de 
Samambaia. "Não gostei da idéia 
porque enquanto outros vão des-
cansar nas férias nós vamos ter 
que estudar", queixou-se. 

Na visão da professora Cíntia 
Alcântara Vale, de Santa Maria, o 
investimento é positivo, levando-
se em conta que os alunos do 
turno intermediário não têm o 
mesmo nível daqueles que assis-
tem às quatro horas normais de 
aula. 


